
• Para esta terça-feira os principais destaques meteorológicos: 
Temperaturas amenas no sudeste e no leste com predomínio de 
nuvens baixas. Para as demais regiões paranaenses sol entre 
nuvens e temperaturas em elevação. Do oeste ao noroeste as 
temperaturas máximas previstas ultrapassarão os 30 °C.
Mín:  15° C em Curitiba
Máx: 33° C em Londrina

Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 40,00 
para entrega em Sertanópolis e R$ 60,00 nos demais muni-
cípios, pelos Correios (Edição Comercial - Consultar valores 
para o Diário Oficial).
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/11/19.................................. R$ 77,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/11/19..................................R$ 33,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
12/11/19.................................. R$ 46,00

Fonte: Deral/Seab

	 Desde o início de novemro, 
começaram a aparecer peixes mortos 
no Lago Tabocó. A quantidade impres-
sionou e o mal cheiro começou a ficar 
insuportável. Em sua característica len-
tidão, a Prefeitura bateu cabeça e os 
peixes agonizaram.
	 A resposta deveria ter sido ime-
diata. Uma análise da água, inclusive 
pagando a taxa de urgência na obten-
ção dos resultados, aliado a consulta 
de pessoas com experiência no ramo, 
como professores e pesquisadores o 
Iapar, da Emater ou da UEL poderiam 
ter apresentado uma solução mais rápi-
da e eficaz.
	 Dias depois do início da mor-
tandade, arrumaram, emprestados, 
três aeradores. Os peixes continuam 
morrendo, agora em menor quantidade. 
Não se sabe se eles estão acabando ou 
os aeradores resolveram o problema. 
Um técnico em represa tanque disse ao 
Jornal da Cidade que a quantidade de 
aeradores é insuficiente, pela área do 
lago. Seriam necessários o dobro ou o 
triplo de conjuntos de aeração.
	 Quase todos os dias, tal qual 
pipoca estourando na panela quente, 
explodem aqui ou ali, um bueiro, uma 
tubulação de esgoto, uma caixa de vi-
sita. Reclamações não faltam e o mal 
cheiro se espalha em alguns pontos da 
cidade.
	 Na Rua Minas Gerais, vizinhos 
e transeuntes sofrem com a carniça que 
exala das tubulações, vindas da Esta-
ção Figueira, uma estação de recalque 
de esgotos localizada no lado norte da 
cidade, próximo ao Jardim Paraíso.
	 No episódio dos peixes, o Di-
retor do Saae, Claudinei Barbosa, foi 
rápido e certeiro, mandando analisar a 
água da lagoa. Assim terá certeza da 
causa da mortandade. Já o Secretário 
de Agricultura e Meio Ambiente, Bruno 
Brocoli, imaginou ser a falta de oxige-

Prefeitura demora e peixes morrem
nação a causa das mortes. Barbosa 
aguarda o laudo técnico com a análise 
da água. O Jornal da Cidade também 
colheu amostras da água e mandou 
fazer uma análise particular. Solicita-
mos ao Saae o resultado da análise 
deles para que possamos confrontar 
os laudos e fazer um comparativo. Al-
guns exames demoram cerca de 20 
dias para que saia o resultado. Assim 
que tivermos em mãos as análises ire-
mos divulgar.
	 Por falar em Saae, a autarquia 
não possui um caminhão fossa equi-
pado com desentupidor e hidrojatea-
mento. Um caminhão desse tipo seria 
de grande valia para o Saae, pois, no 
caso dos esgotos, poderia ser útil. 
O valor gasto com os parquinhos de 
plásticos daria para adquirir mais de 
um caminhão desse tipo, novo e equi-
pado.
	 Nos últimos dias, a quanti-
dade de peixes mortos teve uma  re-
dução e aí fica a pergunta: Teriam os 
peixes acabado ou os aeradores re-
solveram o problema? A Força Verde 
e o IAP – Instituto Ambiental do Para-
ná, com sede em Londrina teriam sido 
notificados sobre o problema, segundo 
apuramos. Até agora, não foi possível 
detectar a causa da mortandade.
	 Enquanto a Prefeitura de-
morava para achar uma solução, 
lentamente, os peixes agonizaram e 
morreram, aos milhares. Mais um de-
sastre ambiental, numa cidade repleta 
de problemas com o Meio Ambiente. 
Realmente, em Sertanópolis, o Meio 
Ambiente não para... de dar proble-
mas.
	 Tão importante quanto as 
obras, parquinhos e embelezamento é 
o Meio Ambiente, a Saúde, a geração 
de empregos, a habitação. Áreas que 
a atual administração ainda deve, e 
muito.

Milhares de peixes morreram no Lago Tabocó, em Sertanópolis, no início de novembro. Causa ainda é 
desconhecida. Prefeitura instalou aeradores e análises da água estão sendo feitas.

	 A Prefeitura de 
Sertanópolis contratou, 
através de licitação, a 
empreiteira Norma Cons-
truções Civis Ltda., para 
reforma do Hospital de 
Sertanópolis. No entanto, 
funcionários reclamam que 
a empresa não tem corres-
pondido em vários quesi-
tos.
	 Na ala nova, já 
concluída, ficaram vários 
problemas a serem resol-
vidos. Os mais graves são 
a entrada das ambulâncias 
e o desnível da rua com a 
construção. Na última vez 
que choveu, alguns seto-
res ficaram alagados e os 
funcionários tiveram que 
improvisar e correr para 
evitar que algumas salas 
fossem inundadas.

Empreiteira que reforma o Hospital dá mal exemplo
	 A Avenida Dr. 
Vacyr Gonçalves Perei-
ra está cima do nível da 
construção. O escoamento 
das águas pluviais foi mal 
dimensionado e agora, 
quando chove, o prédio 
alaga. Na entrada das am-
bulâncias outro problema: 
Os veículos não conse-
guem manobrar e são obri-
gados entrarem e saírem 
com grande dificuldade. A 
altura do teto também ficou 
abaixo do esperado e as 
antenas das ambulâncias 
chegam a tocar nas lumi-
nárias. A manobra deve ser 
feita devagar e com muito 
cuidado, reclamaram al-
guns motoristas.
	 Agora, foi iniciada 
a reforma da ala antiga. A 
empreiteira não locou ca-

çambas para a colocação 
de entulhos da obra e resol-
veu amontoar todo material 
nos fundos do Hospital. Os 
médicos já 
não pos-
suem local 
para esta-
cionarem e 
o que se vê 
é um amon-
toado de 
e n t u l h o s , 
m is tu rado 
com mó-
veis velhos, 
restos de 
c o b e r t u r a 
e todo tipo 
de rejeito. 
Já não é 
a primei-
ra vez que 
isso ocorre. 

Tempos atrás a empreitei-
ra descartou entulhos de 
construção na calçada do 
Hospital. A Prefeitura deve-

ria exigir o cumprimento da 
lei que ela própria criou (Lei 
das Caçambas). Alguns 
dejetos correm o risco de 

se tornarem criadouros do 
mosquito da dengue, no 
quintal do hospital. Equi-
pes da dengue deveriam 

agir e cobrar responsabili-
dades. Quem deveria dar 
o exemplo não faz a sua 
parte. Lamentável.


